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Prot. Reg. V; fol. 213/04 

E se Cristo não ressuscitou,  
a nossa pregação é sem fundamento,  

e sem fundamento também é a vossa fé (1Cor 15,14). 
Assunto: Votos pascais 2020. 

 

Caros confrades, 

estamos vivendo a Quaresma, tempo forte do ano litúrgico, que quer nos preparar para a 
celebração do mistério pascal da morte e ressurreição do Senhor, iniciado com sua encarnação 
em Belém. Encarnação e redenção são o núcleo da revolução copernicana que constitui a 
essência do cristianismo. 

Enquanto as religiões não cristãs são tentativas do homem para subir até Deus, na encarnação 
Deus desce, vem Ele a nós, tornando-se um de nós. Assim também, enquanto em todas as 
religiões é o homem quem oferece sacrifício, para tornar-se propícia a divindade, no 
cristianismo acontece o contrário, isto é, Deus mesmo se oferece em sacrifício para a nossa 
salvação. A partir daquele momento, quem morre com e como Cristo, ou seja, doando a sua 
vida, não apenas ressurgirá com ele, mas já vive uma certa vida ressurgida. 

Como família religiosa estamo-nos preparando à celebração do LXXIX Capítulo geral 
extraordinário, impulsionados pela necessidade de tomar consciência das Constituições 
aprovadas em 21 de novembro de 2019 e de levar a termo o trabalho de revisão das partes ainda 
não atualizadas e do Diretório, ainda na onda do Ano do Carisma.  

As Constituições explicitam e traduzem de modo concreto, sobretudo nos dez números iniciais, 
o nosso Carisma, “Felizes por servir o Altíssimo em espírito de humildade” (Const. 3), 
oferecendo-nos os fundamentos da nossa espiritualidade de Agostinianos Descalços, fulcro 
sobre o qual se alicerça a nossa consagração religiosa, eixo ao redor do qual se deve a nossa 
vida e missão na Igreja e no mundo. Sobre elas, um dia, colocamos as mãos, jurando fidelidade.  

A kênosis, o aniquilamento e a abnegação de si mesmos, dos quais o humilde Jesus foi a 
personificação, são parte essencial da diaconia, porque nos pedem de mudar as atenções e as 
preocupações de nós mesmos ao outro, através do serviço. A diversidade da idade, de culturas 
e de mentalidade presentes, sobretudo hoje em muitas comunidades, nos oferece motivos e 
ocasiões para nos exercitar nas virtudes da acolhida recíproca, da paciência, da flexibilidade, 
da compreensão, da mansidão, da humildade e do serviço. Às vezes, o verdadeiro problema não 
são as pedras no caminho, mas o uso que fazemos delas. 

Feliz Páscoa e votos para um alegre serviço ao Senhor, em espírito de humildade nos irmãos e 
confrades. 
 

Roma, 1° de março de 2020, I Domingo da Quaresma. 
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